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				RESUMO: A biblioteca escolar, como parte da comunidade escolar, tem um papel fundamental na construção de uma educação inclusiva visando a efetivação dos direitos das Pessoas com Deficiência. Para isso, é preciso provocar as estruturas sociais que marginalizam corpos dissidentes por meio de seu acervo e ativida-des interdisciplinares que transmitam informações éticas e de qualidade. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar uma atividade educativa realizada a partir da história em quadrinhos “Não era você que eu esperava” como instrumento de inclusão para PcDs na escola. Com abordagem qualitativa, esse trabalho de natureza aplicada fez uso de uma pesquisa bibliográfica e documental. A partir da leitura compartilhada com uma turma do Ensino Fundamental II da obra de 2017 de Fabien Toulmé na biblioteca escolar - que adentrou organicamente as salas de aula - ficou evidente a importância da literatura para a desconstrução de capacitismos e ideias estereotipadas quanto às pessoas portadoras de Trissomia 21 e outras deficiências. Considerando o viés coletivo da educação inclusiva, os alunos envolvidos na ati-vidade produziram murais acerca do que foi aprendido de modo a disseminar o conhecimento e construir uma escola e uma sociedade mais democráticas.

				PALAVRAS-CHAVE:  biblioteca escolar; educação inclusiva; histórias em quadrinhos; trissomia 21; interdisciplinaridade.

				ABSTRACT: The school library, as part of the school community, plays a fundamen-tal role in building an inclusive education aimed at ensuring the rights of Persons with Disabilities. To this end, it is necessary to challenge the social structures that marginalize dissident bodies through its collection and interdisciplinary activities that convey ethical and high-quality information. Thus, the objective of this study is to present an educational activity based on the the comic book You’re not the one I expected as an instrument of inclusion for persons with disabilities in schools. With a qualitative approach, this applied research will use bibliographic and doc-umentary methods. From the shared reading of Fabien Toulmé’s 2017 work with a lower secondary school class in the school library - which organically entered the classrooms - it became evident that literature is essential for deconstructing ableism and stereotypical ideas about people with Trisomy 21 and other disabilities. Considering the collective dimension of inclusive education, the students involved in the activity produced murals about what was learned, in order to disseminate knowledge and contribute to building a more democratic school and society.. 

				Keywords:  School library; inclusive education; comics; trisomy 21; interdisciplinaraty.
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				1 INTRODUÇÃO

				Questões relativas à inclusão têm gerado debates no campo educacional ao longo dos últimos anos. Washington Nozu, Albert Icasatti e Marilda Bruno (2018, p. 27) apontam que “para acolher todos os alunos, a escola precisa, sobretudo, trans-formar suas intenções e escolhas curriculares, oferecendo um ensino diferenciado que favoreça o desenvolvimento e a inclusão social”; evidenciando assim, que a educação inclusiva se constrói sobre o núcleo dos direitos humanos e em debates transversais a todos os sujeitos. Temas como as relações étnico-raciais, questões de gênero, sexualidade, etarismo e capacitismo devem estar presentes no fazer diário da educação inclusiva e extrapolar as quatro paredes da sala de aula, em oposição à ordem hegemônica.

				Segundo o Relatório mundial sobre a deficiência (2012) da Organização Mun-dial da Saúde (OMS), o capacitismo, entendido como a aversão às pessoas com deficiência (PcDs), geralmente se manifesta em estereótipos e estigmas com fortes raízes históricas que associam deficiência à incapacidade. Para a OMS (2012, p. 6), “elevar a conscientização e desafiar as atitudes negativas costumam ser os primeiros passos para a criação de ambientes mais acessíveis para as pessoas com deficiência”. Quando Luís Milanesi (2003, p. 127) afirma que “a informação é o fio e a Cultura, o tecido. A coletividade tece”, somos apontados na direção de disseminação da in-formação de qualidade e da educação inclusiva como propulsores de uma mudança coletiva para as PcDs.

				Dessa forma, fiar um tecido cultural em prol da inclusão social de PcDs é um trabalho que exige não apenas um compromisso ético de profissionais da informa-ção e da educação, como também os meios e os instrumentos capazes de abalar a superestrutura da marginalização. Uma vez que a mudança almejada é coletiva, os esforços em prol da mesma também precisam ser. Somada à crença da educação como propulsora de ideologias, nos valemos do que diz Jean Piaget acerca da inter-
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				disciplinaridade como “uma reformulação ou reorganização dos domínios do saber, por meio de trocas que consistem, na realidade, em recombinações construtivas” (Piaget, 1981, p. 624, tradução nossa) para, através dela, usar a escola pautada na educação inclusiva como ponto coletivo de partida.

				Tendo em mente a instituição educacional como um espaço-além da sala de aula, que engloba toda a comunidade escolar - discentes, pessoas bibliotecárias, docentes, profissionais de serviços gerais, auxiliares técnicos, estagiárias, além de pais e guardiões legais - é visível a potência dos discursos apreendidos e reprodu-zidos nesse espaço. A biblioteca escolar, ao abarcar em seu acervo as diversas áreas do conhecimento, é um espaço fértil para atividades interdisciplinares em prol da educação inclusiva e “deve facilitar o desenvolvimento de conhecimentos de diversas áreas, atuar de forma colaborativa com professores auxiliando a formação da com-petência informacional de alunos e cidadãos” (Duarte; Spudeit, 2018, p. 110-111).

				Os títulos que compõem o acervo dessas bibliotecas, quando apoiados numa política de formação e desenvolvimento de coleções preocupada em quebrar pre-conceitos e estereótipos (Vergueiro, 2010) e não reproduzir o mito da história única (Adichie, 2019), apresentam os instrumentos possíveis para a formação de sujeitos mais críticos e com maior participação democrática. Surgiu, então, o seguinte ques-tionamento: como o acervo da biblioteca escolar pode contribuir para o combate do capacitismo por meio de atividades educativas interdisciplinares? 

				Dessa forma, o trabalho tem como objetivo apresentar uma atividade educa-tiva realizada a partir da história em quadrinhos Não era você que eu esperava como instrumento de inclusão para PcDs na escola. Visando atender o objetivo proposto, esse trabalho de natureza aplicada, pois “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 35) fez uso de uma abordagem qualitativa, pois não se preocupa com questões que possam ser quantificadas, dividida em duas etapas: a primeira delas contempla a construção do referencial teórico a partir de pesquisas bibliográficas e documentais em bases como Brapci e SCielo. Em seguida, será exposta a intervenção realizada à 
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				luz desse referencial, comportando uma atividade prática em uma escola localizada na região metropolitana de Recife. A atividade em questão abarcou uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental II, com cerca de 28 estudantes, sendo realizada de maneira interdisciplinar em momentos com a pessoa bibliotecária, a professora de ciências da natureza e a professora de linguagens a partir da mediação da história em quadrinhos supracitada, de autoria de Fabien Toulmé (2017).

				2 MAIS LITERATURA E MENOS CAPACITISMO	

				Ainda que a Constituição Federal postulasse, desde 1988, a educação como um direito intrínseco e o atendimento especializado às PcDs conforme suas necessi-dades, foi somente em 2015, por meio da Lei 13.146, que esses sujeitos adicionaram um estatuto em seu arcabouço legal. A inclusão de pessoas com deficiências no ambiente escolar precisa, ainda hoje, de atenção. O Estatuto da Pessoa com Defici-ência (EPcD) marca uma nova fase no debate sobre educação inclusiva no Brasil. Contudo, e tendo em mente que o Estatuto da criança e do adolescente data de 1990 e o Estatuto da pessoa idosa de 2003, a demora na sua implementação evidencia as barreiras ainda enfrentadas na construção de uma sociedade e de uma educação mais democráticas.

				As deficiências se classificam, conforme o Instituto de Desenvolvimento do Trabalho, como física, auditiva, visual, intelectual e múltipla. A Trissomia 21, po-pularmente conhecida como Síndrome de Down, é uma condição resultante da anomalia genética caracterizada por um cromossomo extra no 21º par que coloca seu portador como PcD intelectual. Dados de 2019 do IBGE traziam uma estimativa de 300 mil pessoas trissômicas. Pessoas com algum tipo de deficiência representam uma parcela expressiva da população, mas ainda precisam lidar com barreiras es-truturais que as mantém à margem. Acesso ao mercado de trabalho, acessibilidade urbana, baixa representatividade em grandes veículos de comunicação, assim como representação capacitista em obras de arte e literatura, e espaços educacionais in-
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				clusivos são apenas alguns dos desafios postos às PcDs.

				No campo educacional, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) em 2009 já colocavam como inadiáveis “o debate, os princípios e as práticas de um processo de inclusão social, que garanta o acesso e considere a diver-sidade humana, social, cultural, econômica dos grupos historicamente excluídos” (Brasil, 2009, p. 16), entre esses sujeitos o documento aponta diretamente PcDs, reforçando a situação de marginalização ainda reservada a esses corpos. Dessa forma, é papel da comunidade escolar contribuir para a inclusão social das PcDs. O debate em torno da questão não deve ser condicionado à presença da PcD na sala de aula, na biblioteca ou na instituição, mas deve se firmar no compromisso de gerar debate inclusive na ausência. Por que não há PcD naquele contexto? A instituição teria condições de incluir esses sujeitos de maneira plena?

				Mesmo com o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Diretrizes Curriculares Nacionais e outros documentos norteadores voltados para a população com defi-ciência (Lei n.º 9.394/1996; Decreto n.º 6.949/2009), o Atlas da violência (2025), produzido pelo Fórum de Segurança Pública, evidencia os obstáculos presentes no caminho a ser trilhado. O documento aponta que foram mais de 20 mil casos notificados de violências contra PcDs somente em 2023. Destes, pode-se observar que a maior incidência dessas violências acontece com pessoas com idade entre 10 e 19 anos (Fórum de Segurança Pública, 2025). Estando a maioria das pessoas vitimadas em idade escolar, é preciso reforçar o papel da comunidade escolar na promoção de uma educação inclusiva a fim de mudar essa realidade.

				Retomamos o pensamento de Nozu, Icasatti e Bruno (2018) sobre a educação inclusiva ser dotada de intencionalidade e responsabilidade. Quando a educação vem recheada dessas duas coisas, a abordagem de grupos historicamente excluídos, como as PcDs, busca olhar o outro e desconstruir ideias preconcebidas sobre os sujeitos e suas deficiências, não por sermos “todos iguais”, mas por termos o direito de ser diferentes: “diante do rosto, do encontro face-a-face, que recebemos um cha-mado para acolher o outro, enquanto diferente de mim, porque somos eticamente 
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				responsáveis pelo outro” (Ribeiro; Simões, 2024, p. 45). A partir da informação e da educação inclusiva, torna-se possível um olhar mais empático e ético para o outro e para si mesmo.

				Assim, é necessário desenvolver uma série de estratégias para a inclusão de PcDs nas instituições de ensino através da formação de um repertório que reflita a diversidade cultural e alcance narrativas heterogêneas. Considerando todos os espaços e sujeitos da escola responsáveis pela educação inclusiva, Leoneide Brito Martins (2019) afirma que o acervo de uma biblioteca escolar deve conter títulos plurais, entre eles, o protagonismo de PcDs, com narrativas que vão na contramão dos estereótipos por tanto tempo difundidos. Para a autora, essas coleções preci-sam ser desenvolvidas “buscando contribuir para a construção de um processo de conscientização e mudança de atitude, no que se refere ao respeito às diferenças e valorização do ser humano, como sujeitos de direito” (Martins, 2019, p. 33). Poderia a literatura contribuir para a redução do capacitismo?

				Lígia Amaral (1994, p. 182) aponta que o uso da literatura para destruir pre-conceitos “é trabalho árduo, lento, molecular mesmo. É um trabalho de Educação, com E maiúsculo”, mas é Michèle Petit (2014) quem nos lembra que a literatura nos oferece um espaço e que “a leitura é uma arte que mais se transmite do que se ensina”. Então, se “acreditar em uma literatura em prol da pessoa com deficiência, é o mesmo que acreditar e defender uma literatura que transforme” (Figueira, 2000, p. 49), a luta deve ser coletiva e encontra na leitura e na literatura os instrumentos necessários para alcançar essa transformação.

				Defendemos o uso da leitura de obras literárias como objetos de transforma-ção social, pois entendemos que literatura pode se apresentar como “um convite ao leitor para criar novos sentidos e superar a alienação da vida cotidiana” (Buendgens; Carvalho, 2016, p. 609) e os diversos formatos que a literatura assume - contos, romances, crônicas, novelas visuais, histórias em quadrinhos, biografia, mangás - possibilita inúmeros caminhos entre o leitor e a informação. Assim, quando a leitura compartilhada no ambiente educacional, seja na sala de aula ou na biblio-
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				teca escolar, é dotada de compromisso com corpos dissidentes, é necessário ter à disposição textos e obras que quebram estereótipos e levem à formação de leitores críticos quanto ao contexto cultural e social em que se encontram esses corpos, entre eles os de PcDs.

				3 INTERDISCIPLINARIDADE EM PRÁTICA

				Combinando duas artes diferentes, literatura e desenho, as histórias em qua-drinhos (HQs) são “excelentes veículos de mensagens ideológicas e de crítica so-cial, explícita ou implicitamente” (Bibe-Luyten, 1987, p. 7) atraindo um público diverso. O uso das HQs no contexto escolar permite aos estudantes ampliarem seus repertórios e aos educadores a chance de dinamizar suas aulas e até mesmo realizarem atividades interdisciplinares (Pereira, Alcântara, 2021). Mesmo aqueles mais distantes do universo literário podem encontrar nas HQs uma porta de en-trada para esse mundo. Como qualquer objeto cultural, a narrativa de HQs pode reforçar preconceitos e estereótipos a grupos historicamente oprimidos, sendo necessária sensibilidade e atenção nos títulos que adentram bibliotecas e escolas, devendo ser contemplada na Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções de cada biblioteca.

				Dessa forma, quando obras como as do escritor francês Fabien Toulmé entram em circulação, materializa-se a chance de abordar temas necessários, mas ainda espinhosos, no contexto escolar. Não era você que eu esperava foi lançada original-mente em 2014 e publicada em solo brasileiro três anos depois pela editora Nemo com tradução assinada por Fernando Scheibe. Na obra, uma narrativa autobiográfica em quadrinhos, acompanhamos a jornada de desconstrução do autor quanto ao seu capacitismo a partir do nascimento de sua segunda filha.

				Na obra, de mudança entre o Brasil e a França, o conturbado pré-natal impede que Fabien e sua esposa, Patrícia, descubram a condição trissômica de Julia. Um choque para o pai já que demonstrava um imaginário capacitista desde a infância 
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				até a vida adulta, como na Figura 1, antes do nascimento de Julia. Mas e quando a Síndrome de Down sai do contexto do outro para o contexto nosso? Quais as dificuldades que a criança trissômica enfrenta? Quais as dificuldades que a família da criança trissômica enfrenta? Essas e outras questões o autor nos responde no decorrer da obra, mostrando que assim como o preconceito pode ser aprendido e reproduzido, a empatia idem.

				Descrição de imagem: Quadrinhos em tons de rosa mostrando um pai observando sua filha bebê em um berço, no quarto. O pai está olhando para a filha com uma expressão de tristeza e dúvida. No primeiro quadrinho, ele está agachado ao lado do berço, com a cabeça baixa pensando “Eu não consigo sentir nada por ela”. No segundo, ele observa a filha, que está deitada no berço com uma chupeta, e pensa “Por quê?”. O terceiro quadrinho apresenta o pai se apoia no berço olhando para a filha, que está deitada, e o pensamento continua: “Será que um dia amaria ela como minha filha?”. No último quadrinho, a bebê está deitada, com chupeta e as mãos no peito, enquanto ele reflete: “Será que conseguiria deixar de vê-la apenas como uma trissômica?”. A sequência apresenta os senti-mentos de dúvida e culpa do pai quanto à sua relação com a filha portadora da Síndrome de Down.

				
					[image: Diagrama, Desenho técnico

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Figura 1 - Fabien refletindo sobre seu capacitismo

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Toulmé (2017, p. 154)
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				Evidentemente, abandonar estereótipos cristalizados na sociedade e se per-mitir olhar para corpos dissidentes por outro ângulo não é simples. De fóruns on--line a psicólogos e grupos de ajuda, Fabien enfrenta uma série de situações antes de entender que ter uma PcD como filha não define sua vida e nem a de Julia. A vivência com uma rede de apoio e o acesso à informação ética e de qualidade levam o autor-personagem a descobrir a pluralidade dos portadores da Síndrome de Down e a importância de difundir pautas relativas às PcDs no bojo social. Fabien se vê, inclusive, reprovando atitudes de cunho capacitista, como observado na Figura 2. As ações, antes reproduzidas, são agora reprovadas pelo autor, reforçando o papel da informação na desconstrução de preconceitos. É possível fazer um paralelo direto entre o que era retratado nas páginas da obra e o que era vivenciado na biblioteca escolar durante a leitura: a construção de um novo olhar às PcDs a partir do contato com informações destituídas de preconceitos e estereótipos.
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				Figura 2 - Fabien se questionando sobre seu capacitismo

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Toulmé (2017, p. 198)

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				11 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Dezembro/2025

				 Aceito: Julho/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				Descrição de imagem: Sequência de quadrinhos em tons de azul e cinza. No primeiro quadro, Fabien, um homem magro de óculos, está sentado e outro homem usando uniforme de trabalho diz para alguém fora de cena: “Tu é mesmo retardado!”. No segundo quadro, o mesmo homem aponta para um cartaz na parede e diz com deboche: “Olha só, talvez eles possam te ajudar aqui!”. No terceiro quadro, Fabien sai do local visivelmente irritado e o texto diz: “Fiquei irado... Aquelas palavras, ‘mongolóide’, ‘retardado’, usadas como insultos para zombar me irritavam profundamente”. No quarto quadro, já no estacionamento, Fabien reflete: “Pensando agora, acho que alguém devia explicar para essas pessoas o que é uma deficiência, o que é a trissomia, o que isso implica…”. Ex-plicita a visão de Fabien sobre atitudes capacitistas após o nascimento da filha trissômica.

				Quando Não era você que eu esperava (2017) foi apresentada a uma turma do Ensino Fundamental II, esperava-se que os alunos fossem afetados de alguma forma, mas os resultados não poderiam ser previstos. Inicialmente, é importante apontar algumas coisas sobre a leitura coletiva dessa obra. A primeira delas é que a instituição em que a atividade foi realizada diferenciava-se por possuir, dentro da grade curricular, aulas na biblioteca. Desde a educação infantil, os alunos utilizam o espaço da biblioteca conforme a Lei 12.244/2010 - ainda exceção considerando a realidade brasileira (Santos; Lima; Resende, 2021) - que torna obrigatório o espaço da biblioteca na escola e a presença do profissional de Biblioteconomia.

					A segunda delas é que a leitura da obra não foi uma escolha arbitrária da pessoa bibliotecária e responsável pela mediação da leitura. Os alunos da turma votaram entre três opções apresentadas pelo bibliotecário e a HQ francesa foi a vencedora. Assim, a leitura da obra de 2017 iniciou no mês de fevereiro e aconte-ceu semanalmente nas aulas na biblioteca. A leitura acontecia em voz alta, com os estudantes voluntariando-se para dar vozes ao narrador e personagens, além de gerar, nesses encontros, debates sobre Síndrome de Down, capacitismo e outros preconceitos. Considerando o conteúdo da obra e a importância dessa discussão, foi um caminho natural expandir essa atividade para o coletivo.
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				Descrição de imagem: Sala de aula escolar onde todos estão sentados em carteiras azuis. No centro da imagem, à frente dos estudantes, está o bibliotecário, um homem de barba usando moletom rosa. No quadro branco ao fundo, um projetor exibe o título “A BELEZA NA DIFERENÇA” e trechos da HQ “Não era você que eu esperava”. À esquerda, há um mural com papéis e um calendário. Os estudantes estão engajados no debate.

				As discussões e dúvidas fomentadas pela leitura eram levadas para as aulas de ciências e língua portuguesa. Assim, a atividade se tornou um projeto interdis-ciplinar apelidado de A beleza na diferença e a data escolhida para sua culminância foi 21/03, definida pela ONU como o Dia Internacional da Síndrome de Down, uma vez que faz alusão ao terceiro cromossomo no 21º par. Pessoa bibliotecária, docente de ciências da natureza e docente de linguagens se reuniram com a turma para coletar relatos sobre o que foi apreendido da leitura, exposto na Figura 3. Embalados ao som da música A diferença é o que nos une do grupo musical Mundo Bita, a professora de ciências pôde abordar as questões genéticas da Síndrome de Down, ao passo que a professora de língua portuguesa e o bibliotecário puderam 
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				Figura 3 - Culminância do projeto

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Imagem das pessoas autoras (2025)
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				ajudar a turma a relacionar a explicação com momentos da HQ trabalhada, como na Figura 4:

				Descrição de imagem: Sala de aula com parede de tijolos à vista, a professora de ciências está em pé gesticulando ao lado de uma projeção. Ela está usando um vestido com estampas coloridas, óculos e tem cabelos na altura dos ombros. A apresentação projetada inclui um texto sobre Síndrome de Down, um gráfico genético e uma ilustração de três crianças. No canto inferior direito encontra-se uma aluna de costas.

				Foi perceptível que houve uma sensibilização por parte dos alunos quanto às questões relacionadas às PcDs. Ainda que não houvesse estudante com trissomia na sala, outras condições como Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno Opositor Desafiador (TOD) e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) se faziam presentes e paralelos entre elas e a Trissomia 21 foram elabora-das pelos próprios educandos. Ao fim, aos educandos foram oferecidas cartolinas e materiais artísticos a fim de que produzissem desenhos e ilustrações acerca das 
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				Figura 4 - Culminância do projeto

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Imagem das pessoas autoras (2025)
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				particularidades e similaridades das pessoas trissômicas - como na Figura 5 -, pois a diferença não é um problema, mas o preconceito, sim:

				Descrição de imagem: Colagem composta por três fotos de desenhos, um em posição vertical na metade esquerda da colagem e outros dois em posição horizontal, um em cima do outro, na outra metade. À esquerda, desenho feito à mão de uma ultrassonografia mostrando um feto dentro do útero e colunas pretas e azuis fazendo referência aos pares cromossômicos humanos. O desenho superior da metade direita da colagem faz referência a diversas passagens da obra de Fabien Toulmé: O ultrassom de Júlia ao centro e, ao redor, desenhos dela bebê. O desenho inferior traz um pai de cabelos pretos e camiseta laranja olhando para um bebê vestido de vermelho.

				As produções dos estudantes deram conta de reproduzir passagens da obra de Fabian Toulmé que marcaram as pessoas leitoras – individual e coletivamente – e expressar seus pensamentos acerca da inclusão de PcDs e do combate ao capaci-tismo. Como mostra a Figura 6, finalizadas as produções, elas foram expostas em murais que ficam espalhados nos corredores do colégio.
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				Figura 5 - Produções dos estudantes

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Imagem das pessoas autoras (2025)
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				Descrição de imagem: Corredor escolar com paredes de tijolos e teto branco. Em primeiro plano, há quatro estudantes em pé olhando para um mural azul preso na parede da direita. Diversos desenhos estão fixados no mural. Os rostos dos estudantes estão censurados por questões de privacidade.

				Dessa forma, as ideias advindas da leitura compartilhada e a ideia de uma educação inclusiva eram compartilhadas em toda a comunidade escolar, favorecendo também a circulação desse título e de outras obras de temáticas afins do acervo da biblioteca. Quando a biblioteca escolar explora seu potencial - a presença da pes-soa bibliotecária, um acervo plural em formatos e em discursos, atenção ao plano político pedagógico da instituição, colaboração com os docentes, compromisso com a democracia e, consequentemente, com a educação inclusiva - o jardim que floresce traz possibilidades múltiplas: nem sempre é o que esperamos, mas ficamos felizes pelo que têm vindo.
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				Figura 6 - Divulgação das produções dos estudantes

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Imagem das pessoas autoras (2025)
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				4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				A inclusão de Pessoas com Deficiências (PcDs) no ambiente escolar ainda en-frenta uma série de barreiras para ocorrer de maneira efetiva e qualitativa, respeitan-do os direitos básicos previstos na Constituição, no EPcD e nas DCN. Infraestrutura precária, profissionais sem capacitação em educação inclusiva e materiais de apoio pedagógico defasados são alguns dos desafios enfrentados por PcDs nas instituições brasileiras de ensino-aprendizagem. Todos esses fatores estão diretamente ligados ao capacitismo cristalizado na sociedade e como ele opera a fim de maquiar a real situação e negligenciar demandas entendidas por muitos como “atípicas”.

					A educação inclusiva é mais do que um direito conquistado, mas um pacto firmado pela comunidade escolar em prol da democratização da educação e do conhecimento e da valorização da multiculturalidade e das vivências heterogêneas. O plano político pedagógico da instituição, enquanto documento norteador da prática pedagógica, precisa refletir esse pacto; o mesmo se aplica aos documentos que norteiam a prática biblioteconômica das bibliotecas escolares, como os ma-nuais de serviço de referência, de estudos de usuários e na política de formação e desenvolvimento de coleções.

					Defendemos que o acervo de uma biblioteca escolar que busca contribuir para a construção de uma educação inclusiva e da participação plena da PcD na prática cidadã precisa contar não apenas com obras capazes de abordar a multiplicidade de deficiências de forma real, justa e ética, deixando de lado caricaturas e estereó-tipos, mas também que estejam em formatos diversificados, ampliando a chance de adesão dessas literaturas. As HQs são instrumentos potentes para a inclusão de temáticas ainda negligenciadas na biblioteca escolar e, consequentemente, na sala de aula já que “podem figurar material de rearranjo paradigmático na formação e atualização de docentes e outros agentes da educação inclusiva” (Tomé; Martins; Gimenez, 2025, p. 855).
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					Como exposto, Não era você que eu esperava (2017) se destaca por não tentar mascarar a existência de preconceitos. O capacitismo, assim como o machismo, o racismo e a heteronormatividade, estão cristalizados no bojo social e foram utiliza-dos para fiar o tecido cultural em prol da manutenção das estruturas de poder que privilegiam corpos cisgêneros, brancos, heterossexuais e sem deficiência. A leitura e a literatura apresentam um caminho possível para a disseminação de informação ética e de qualidade, aspecto essencial para uma mudança paradigmática acerca desses corpos dissidentes.

					Por fim, considerando o objetivo do trabalho alcançado, sugerimos que pesquisas futuras sejam relacionem essa obra a outras que abordem questões re-lacionadas às PcDs, bem como multiplicar a atividade aqui apresentada a fim de colher resultados em diferentes contextos. Concordamos com Floriane de Rivaz (2015) quando a autora propõe que as bibliotecas se convertam em jardins de suas instituições. Para isso, as pessoas bibliotecárias devem planejar bem o que deseja ser cultivado. Se, como diz o provérbio africano, é preciso uma aldeia inteira para educar uma criança, esse jardim precisa das mãos de professores e professoras. Dessa forma, não encontramos melhor maneira de finalizar esse texto do que a música que nos embalou na culminância de nossa atividade interdisciplinar: “Um pouco de carinho e de bondade / Pra ver que a diferença é o que nos une de verdade / E mesmo sendo assim ou sendo assado / O amor se multiplica e se espalha por todo lado”.
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